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E S P I R I T A 

Congreguemos-nos para a 
dilicação de todos o s princí-

pios básicos que formam a 
_ _ j j i r u t u r a cientifica e filosófi-

ca da terceira revelação, afas-
tando, tanto o quanto possí-
vel, a encrustaçao de senti-
dos amorfos que venham es-
tabelecer possíveis malenten-
dldos e micelànias religiosas, 
o q u e constituirá completa de-
Slfliculação dos fins col imados 
de tão brilhante doutrina, única 
que abrange, afetuosamente 
Á leis da vida. 

J f f A s s i m é, q u e devemos fa-
zer jús ás palavras generosa-
mente inteligentes de n o s s o 
honrado confrade Vinícius, na 
sua excelente obra "Nas péga-
das do Mestre", na qual afir-
ma: "Que se reconhece o ver-

dadeiro espfrita pela sua 
fb : transformação moral e pe-

los esforços que faz para 
domar as más inclinações. 

- Ele é, em suma, impressio-
nável pelo coração e sua fé 
inquebrantável". 

Não pôde haver mais deli-
cado conceito, aliás perfeita-
mente compatível com o s sen-
t imentos de quem o profere, 
cu jo coração se amoldára aos 

5 ens inamentos da magnifica 
dou t r inada espiri tualidadecoin 
todos os seus esplendores . E, 

| assiin sendo, sem q u e vise-
is mos o menor vislumbre de 
| recentimento ou despeito, sin-

tomas estes que não podem, 
j cm absoluto, se agazalhar n o s 
, corações espiritas e espiritua-
l i z a d o s , façamos a devida con-
ácatenação das obras por nós 
í expendidas, na sua empolgan-
r te e eficaz simplicidade, para 
í que ela seja o fator da orien-
í taçâo da posteridade. 

O bafejo ou a mais leve in-
fluencia papalina na interpre-
tação da róta que traçamos, 
oblitéra a consubstanciação 
emotiva de nossa finalidade e 
ideal, tornando-a contraprodu-
cente para n ó s ; o que impor-
ta em dizer-se, q u e se nos im-
põe o máximo empenho na 
retificação das denominações , 
até então, por mera inadiver-
tencia, adotadas nos grêmios, 
centros, sinagogas, associa-
ções, onde prat icamos a cul-
tura da cristianização social. 
Excluamos essas denomina-
ções precedidas de "SÃO", a 
exemplo do que acaba de ser 
feito n o grémio espirita desta 
localidade, que já passou a se 
denominar apenas : G R É M I O 
ESPÍRITA "VICENTE D E 
PAULO". Para os verdadeiros 
espíritas o s "Santos" nada mais 
são d o que espíri tos ilumina-
dos e evoluídos, qual idades 
estas conquistadas através das 
múltiplas vidas altemaltivas e 
agruras proporcionadas pelas 

leis que regem a grande na-
tureza. 

Pois assim procedendo se, 
estaremos em plena harmonia 
com os belos e edificanles pre-
ceitos do indefelivel Mestre 
d o s Mestres. 

É de se adimitir que até 
mesmo os espíritos a quem 
essas homenagens prestamos, 
sentir-sé-ão muito mais felizes 
e satisfeilos em o s termos na 
consideração de verdadeiros e 
afe tuosos orientadores, e que 
em todas as nossas ações 
procuramos romper os gri-
lhões férreos d o orgulho en-
torpecedôr germinado no dog-
matismo enfadonho . 

Pois Jesus jamais estabele-
cera hierarquias entre os seus 
apostolos , embóra houvesse 
entre eles, incontestavelmente, 
u n s mais espiritualmente ilu-
minados do q u e oul ros Jesus 
que tudo fôra e continua ser, 
na máxima expressão da es-
piritualidade divinizadora, li-
mitou-se a permitir que o 
chamassem por Mestre, cuja 
definição da palavra é : " H o -
mem q u e ensina. Professor . 

Aquele que é versado n u m a 
arte ou ciência. Aquele que 
tem qualquer superioridade. 
Artífice q u e dirige out ro ou 
trabalha por conta própria. 
Diretôr espiritual. O homem 
de qualidades extraordiná-
rias". 

Mas para J e sus s ó teve fins 
puramente espirituais. Q u a n d o 
se n o s oferecer, pois, a ven-
tura da inauguração de um 
edifício para a cultura espiri-
tual, analisemos preliminar-
mente, a denominação a se 
lhe dar, afim de que esse dís-
tico seja inspirado nas voli-
ções unificadoras de nos sos 
ideais, para a formação de uma 
única paralaxe de aiiiôr, que 
repouse consoladoramenle rias 
nossas mais ardentes e s incé -
ras aspirações. Além do que, 
não nos faliam recursos para 
o preenchimento dessa preli-
minar; pois eles são sobeja-
mente pródigos , desde que 
não percamos a menor fração 
d o tempo na busca exclusi-
va d o que nos seja d e pro-
ventos espirituais. 

Enquanto ou t ros se delei-
tam com a preocupação de or-
ganizações de hierarquias es-
drúxulas e puramente mate-
riais no vórtice das p o m p a s 
papalinas e cardinalícias eston-
teantes, preocupemos-nos , co-
m o humildes que somos, com 
a prática dn amftr e da cari-
dade, p rocurando sempre unir 
cada vez mais o s corações, por 
esse entrelaçamento divino, e 
não o s subdividindo com a 
interfercncia d e ordens isola-
doras e hirarquia baloufas, ge-

radoras d o orgulho empobre-
cedor d o s sentimentos huma-
n o s . 

Avante, pois, todos o s es-
piritas, grémios, associações, 
s inagogas creadas em provei-
to d o próximo e em horne-
nagen aos espfritos ilumina-
d o s ! 

Denominai com a simplici-
dade própria da nossa educa-
ção espiritual todas essas ca-
sas úteis e de cultura, irma-
nando cada vez mais o além 
com o aquém, para que pos-
samos, cada vez mais, inten-
sificar e s se é lo alcandorado 
de união com a eternidade, 
tento quan to ela é una 
conosco I 

Sanla Branca, 935. 
A. Ramos 
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SENSACIONAL 
0 médium poliglota 
Mario PasDlí conU-
ium empolgando a 

cidade 
conforme noticiámos ha dias, 

o sr. Mario Pasoti, que tem 
demons t rado extraordinário 
poder mediumnico, vem em-
polgando a cidade com a força 
roceplora d e espíritos desincar-
nados em países longiquos, 
que se manifestam, por essa ra-
zão, em idiomas completa-
menle diversos do nosso. 

Segunda-feira ultima, no 
templo espirita Vicente de Pau-
la, sito nesta cidade á rua 
Pinheiro Machado, realizou-se 
mais uma sessão, á qual com-
pareceram inúmeras pessoas , 
entre as q iu i s médicos, advo-
gados,jornalistas, a digna auto-
ridade policial e muitas outras 
pessôas da classe laboriosa 
local. 

Especialmente convidados 
para servirem de interpretes, 
estiveram presentes também os 
srs. Paulo Ammann, Jacob 
Rickmann, Oito Rubim e Mar-
cos Makts . 
Iniciados o s trabalhos, após o 
presidente da mesa, sr Agos-
t inho Tofolli, dirigir a lgumas 
palavras aos presentes, o 
médium Mario Pasolti, n u m 
verdadeiro extase, começa a 
falar num idioma es t ranho. O 
presidente pergunta aos inter-
pretes si compreendiam o q u e 
dizia o espírito por intermedio 
d o mediutn. T o d o s respon 
deram negativamente. 

À vista disse o sr. Agusli-

Uin estudo, mesmo muito 
sintético, sobre Religiões, de-
veria ter como pon to de par-
tida as Religiões dos Lemu-
rianos e Atlantas, mas procu-
rando o que precisamos, ape-
nas encontramos como recor-
dação material os templos da 
Bolívia em Cihuanacu espe-
cialmente e os de Uxmal em 
Jucatan. 

Quan to aos Ritos e Ceri-
moniais nada sabemos e as 
invest igações feitas n o Tem-
plo das Monjas, Pirâmide es-
calonada do México etc. etc, 
são meramente de carater ma-
terial. pelos paleonlntogose ar-
queólogos, deixando de par-
te o domínio religioso. 

Entre Aztécas, Incas, Maias 
ele, desde a Bolívia ao Méxi-
co, as escavações feitas mos-
tram que af outrora passou 
uma vaga humana bem adean-
tada, e o s arabescos e simbo-
lismos encontrados mostram 
uma ligação intima com o le-
gendário Egito, Assíria e Cal-
déa e esses arabescos petro-
glif icos ainda se reproduzem 
em parle nas ceramicas de Ma-

nho Tofolli pergunta aos pre-
sentes si alguém que ali se 
achava compreendia algo pro-
ferido pelo médium. O sr. 
Placidio Nogueira, q u e ali se 
achava casualmente, por méra 
curiosidade declarou que devia 
ser proferida em grego . Enta-
bulada palestra nesse idioma 
com o médium,o sr. Placidio tra-
duziu coisas interessantes. 

A sessão durou cerca de 
meia hora. 

Tratando-se de um homem 
simples, de instrução abaixo 
da mediana, o fáto mais uma 
vez causou grande curiosida-
de, t endo impress ionado a to-
dos os que têm presenciado a 
sua demons t ração de médium 
poliglota. 

A atenção da cidade está 
voltada para esse fáto extra-
ordinário, que é comentado 
por todos . 

C o m o já dissemos, não te-
mos credo religioso. Ocupa-
mo-nos com essa ocorrência 
como n o s ocupar íamos com 
qualquer outra, que t ivesse 
uma significação tão impor-
tante c o m o essa. 
<D» "A a*eet>" de £. S. Ifntud) 

rajó e ilha Pascoal, entre nós, 
Na impossibilidade de apre-

ciar Os Irmãos d o s Por tões de 
Ouro , onde aparece Alcione, 
veremos algo do q u e fõ r 
possível. 

Das Religiões atualmente es-
tudadas . a mais antiga é, sem 
duvida, o Bramanismo, que 
data de 8000 anos antes, se-
g u n d o afirmam os Orientalistas. 

Fundada por Vyasa, ou pe-
lo menos considerado como 
autor, seus ens inamentos bá-
sicos, primordiais, são encon-
trados nos Vedas e respetivos 
Comentár ios nos Upanishads. 

Por motivos que nos esca-
pam, os arianos admitiram no 
Bramanismo, desde o inicio, 
a divisão em 5 castas, sendo 
a última a dos Párias, que-
brando por completo a noção 
de Fraternidade, embóra o cul-
to seja mais a veneração d o s 
antepassados. 

Instituindo a imortalidade 
da alma, aceitaram ao mesmo 
tempo as leis de Manú e a 
Metempsicose. 

C o m o galhos d o Brama-
nismo, podemos considerar as 
escolas de Zo-Hi, Confúc io e 
Láu Tseu na velha China, mas 
oferecendo variantes cultuais 
e cerimoniais, consoante as 
condições mesologicas e es-
pecialmente a indolência do 
povo , e apezar d o s bonzos , 
cada chefe de famflia era o 
Sacerdote d o seu própr io lar. 

Mais próximo da Índia mís-
tica na Pérsia su rge o Zoro-
astrismo, mais tarde mesclado 
com o Mazdeistno. 

O Bramanismo aceita Tri-
murti, Brama, Visnu e Siva, 
c o m o nianisfestações de Bra-
ma ou Parabrama, e os Per-
sas adotaram também o trian-
gulo com Ormuz , Ahura 
Mazda e Ariman ou Mirthra, 
Ahura Mazda e Abrimau. 

C o m o pon to inicial, o Zo-
roastr isnio aceitava a existên-
cia d o Bem e d o Mal, admi-
tia a dualidade não concebi-
da em outra religião qualquer. 

Q u a n t o aos mortos, nSo en-
terravam, não deitavam nagua 
ou cremavam, como os Bra-
hmane, mas entregavam o s ca-
daveres ás aves de rapina, na 
Torre do Silencio, ainda h o j e 
utilisada pelos Parsis na índia. 

Conl. no pnraimo nfimenj 
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Foi numa tarde assim... triste 

e silenciosa de u m inverno lon-
gicuo... 

A pequenina orfa de cabelos 
crespos e olhinhos puchados, 
despediu-se sorrindo inocente-
mente e desceu a rua comprida. 

Meus olhos boêmios e desi-
ludidos a acompanharam. 

E ela ia descendo... cada vez 
mais longe... cada vez mais pe-
quenina... cada vez mais frágil... 
por aquela rua tão comprida e 
tão cheia de gente indiferente... 

E ela ia descendo, tão sosi-
nha... naquela cidade tão popu-
losa e onde havia tanto mal-
vado!... 

E ela ia sumindo... neste 
mundo tão grande... tão per-
verso... tão míul. . . 

A hora d t transição chegara. 
C o m os olhos muito abertos 

á vida, eu ouvira o mundo tal 
qual ele é, sem as roupagens da 
ilusão e sem os enfeites d o so-
nho. V. a desilusão me inundara 
o coração. Voltando pois, suges-
tionada talvez pela voz do invisí-
vel, procurei confor to na idéa de 
um convento «Ali, j£ ha a 
felicidade, sossego e alegria», 
diziam-me baixinho. E eu con-
cordava fascinada e aflita, até 
que num lampejo de razão 
revoltou-se minha alma: e as 
fantasias do inferno? e o carna-
valesco juiso final? e as pantomi-
nas representadas na igreja? Que 
desespero! Que pensar? Que fa-
zer? Lutas horríveis... pesadelos 
atrozes... 

U m dia, finalmente, num 
gargalhar sinistro de vingança 
eu ouvi: ah! t assim? Fazes cul-
to á razão? N ã o queres c r í r 
quando eu te digo creias? Pois 
bem, olha. — Olha e vê! 

E eu vi... eu vi o mundo se 
derreter, desaparecer ao calor 
da análise. E eu vi... terras, aguas, 
montanhas, florestas e cidades.., 
como sendo amontoado de mo-
léculas... Firmava mais o olhar... 
e só via átomos. Ainda uma vez 
olhava... e só encontrava par-
ticulas cada vez mais subdivi-
didas até de todo se tornarem 
desfeitas... Horrível! meu Deus! 
mas... aventurava ainda numa 
última esperança,c olhava: nada... 
nada... nada... 

E descri então de Deus! 1: 
odiei aos homens! Ah! mas eu 
descria chorando, louca para 
poder crêr, e odiava infeliz com 
um desejo enorme de poder 
amar muito, muito, muico... 

Que sofrimento! l'ara que vi-
vêr, dizia em desespero, si depois 
da luta, da dôr, do desengano, 
vem a morte... o Nada? Não 
seria pois melhor deixar já este 
mundo que afinal nem existe, 
do que c .per jr para ter a maior 
certeza de que todo o sofrimento 
é improfícuo? 

• 
Foi nessa ocasião que um dia, 

nem sei porque!, talvez para 
encher um pouco o vácuo da-
quele viver de desesperança, me 
prontifiquei a dar umas lições 
aquela orfãnzinha gentil de o-
lhos puchadose cabelos crespos... 

Era a primeira vez que ela 
vinha aquela urde... Como estava 
contente! Despedira-se tiliz. A-
companhei-a ao portão. 

* * 
* 

E ela ia sumindo... tão peque-
nina... tão frágil... tão inoscen-
te... e o mundo tão máu c com 
tantos enganos! 

C o m o o agonisante já em es-
tado letárgico volta á vida por 
sobrehumano poder, o meu 
coração saiu do indiferentismo 
em que se achava e gritou por 
ela: vem pequenina, vem! Não 
vesos perigos imensos deque te 
defenderei, e lutarei por ti. Vem 
que eu te amarei muito e te fa-
rei feliz livrando-te do abismo! 

Foi este o primeiro grito de 
amôr daquele coração rebelde. 

Mas foi tão forte que fez vi-
brar as mais recônditas partículas 
de meu ser. È preciso viver 
para amar a todos e a tudo, 
"compreendi então.» É preciso 
viver para dar esta mesma vida 
vivida em ãbundancia, em ho-
locausto á causa do amôr e da 
verdade» E a minh'alma cantou 
cheia de júbilo interrogando: 
então existe Deus? Existe um 
ser bondoso e grande que razão 
teve para nos colocar no mun-
do? Então depois da vida curta • 
d o corpo ha a eternidade para 
a alma? 

A primeira estrela faiscou 
simbólica dizendo: canta, canta 
oh! alma, e contempla o que 
te cerca. Abrange si puderes o 
universo com o olhar, e vê as 
maravilhas que fez. Aquele que 
também te fez. Aprende, oh co-
ração nascido para a perfeição, 
que errada é a estrada que tri-
lnas e vê então o reflexo da 
Divindade desde o verme ás 
alturas luminosas do céu... 

E eu vi t udo como m e fala-
vam. E chorei de felicidade sen-
t indo na creatura que passava 
urna a lna giande e luminosa por 
ter sido feita pelo Deus de 
amôr . 

Compreendi que o mal é a 
ignorância d o bem, sendo assim 
cousa negativa e não verdadeira. 

Senti-me forte para tudo su-
portar sorrindo e ouvindo uma 
armonia angélica partir de cada 
cousa... 

* • 

A tarde para quem como cu 
não fôra levada á fonte das 
cousas, era ainda tiritante e si-
lenciosa. O mundo o mesmo. 

Os mesmos os homens. 
Para mim, entretanto, tudo 

era divinamente harmonioso, 
pois tudo é bom para aquele 
que aprendeu a amar! 

Neste momento, uma tarde 
como aquela, eu relembro. Vejo 
a diferença de minha vida e vol-
vendo o pensamento para a cri-
ança sob cuja fragildade teci o 
ideal da evolução, digo feliz: 
pequenina querida, nunca po-
derás saber o bem que me fi-
zeste, mas na impossibilidade de 
poder retribuir-te tão grande 
dádiva eu peço àquele que a 
tua figurinha minuscula resuci-
tou em meu coração: 

— Deus! fazei-a feliz 

Véro - Lúcia 

XXVI 

Es tabe lecemos q u e d u a s 
cor ren tes de forças -é te r se 
conglobaram e f o r m a r a m o 
tiosso s i s t ema planetár io . Por-
tanto, pela ín te r fe rene ia d a s 
cor ren tes v ibra tór ias desse 
é te r , admi t imos q u e se t e n h a 
consol idado o sol e os pla-
netas . Mas os e l emen tos Ín-

t imos de cada const i tuição, as 
f r ações desse e lemento e n t r e 
si, con t inua ram a se movi -
m e n t a r ver t ig inosamente , en -
t recruzando-se , a cada in te r -
fe rene ía p roduz indo fenóme-
nos. 

Assim como n a eletr icida-
de comum q u e conhecemos , 
em cada con ta to e n t r e os dois 
poios se p roduz um fenóme-
no calorico, d e ene rg ia ou de 
luz, asss im p e n s a m o s que se 
deu e se dá n a s fo r ça s da 
Na tu reza . 

T a m b é m concluímos que, 
ass im como p a r a c a p t a r a ele-
t r ic idade nas s u a s vá r ias ma-
n i fes tações , ado tamos apare-
lhos espec ia lmente adequados , 
t a m b é m admi t imos q u e a p ró . 
p r i a Na tu reza necess i te de 
condições espec i f icas p a r a se 
man i f e s t a r pa r ee l adamen te 
nos vár ios reinos, q u e são o 
a t r ibu to de s u a man i fe s t ação . 

P r e t e n d e m o s com isso pôr 
cm evidencia q u e a própr ia 
Na tu reza p a r a sa man i f e s t a r 
em const i tuições f ís icas , ve-
getal , anitnnl ou h u m a n a , de-
ve dispor d e f i lamentos-or-

! gãos para melhor concent ra r 
a s sua s energ ias q a e , segun-
d o concebemos , que r recapi-
t u l a r e m conhec imento e cons-
ciência no hotnem. 

Não é de e x t r a n h a r , pois, 
q u e se admi ta a evo lução da 
inte l igência a t ravez d a s for-
m a s in fe r io re s ; e iramos-nos 
es forçar p a r a chega r a u m a 
conclusão demons t r a t i va des-
sa verdade, com a sucessão 
d a s n o s s a s a r g u m e n t a ç õ e s . 
J * — V..-.. . V -

9 « 
Expuzemos que o é ter , ele-

men to suti l issimo, a t ravés 
d a s i n ú m e r a s in te r fe renc ias , 
q u e o r g a n i z a r a m sucess ivas 
a t e n u a ç õ e s vibratór ias , foi 
p roduz indo os e l emen tos q u e 
nós conhecemos , e q u e são a s 
organizações que em ge ra l 
a p r e s e n t a m o s : solidos, líqui-
dos e gazosos, 

Essas organizações , por-
tanto, n ã o são modal idades 
de força ex ta t i ca , ou modifi-
cação v ibra tór ia de éter que , 
como d i s semos , é subs tanc ia 
e fo rça , e isso em obediên-
cia á Lei Causa l Intel igente . 

T a m b é m t ivemos ocasião 
de dizer q u e a Na tu reza tem 
per fe i ta analogia ein to-
d a s a s suas man i fe s t ações ; 
q u e que r dizer q u e o fenô-
meno pequeno teui per fe i ta 
s eme lhança c o m o grande , ou, 
em ou t ras pa l av ra s , q u e a Na-
tureza conse rva a "Un idade 
na Va r i edade" . 

A a s t r o n o m i a d e m o n s t r a 
qua um s i s tema so la r não é 
f ixo, o q u e ele t em um mo-
vimento ro ta t ivo ondula tor io 
e m fô rma d s esp i ra l . 

Assim o sol g r a v i t a n d o em 
fô rma de espira l , pela con-
dição de polar idade , a r r a s t a 
os sutel i tes á obedieneia des-
se movimento e todas as ór-
b i t a s dos p l a n e t a s se desen-
volvem t a m b é m e m f ô r m a 
de esp i ra l . 

Em consequênc ia desse mo-
v imento , f o r m a m - s e l inhas 
concêntr icas , e c a d a in te rces -
s ã o d e s s a s l inhas tem mui ta in-
f luenc ia na p e r m u t a de va-
lores e n t r e o s p rópr ios as t ros . 

As c iências ocul tas , por sua 
vez, p roc lamam q u e todas a s 
f o r ç a s se movem por l i nhas 
s inuosas , e q u e o á tomo d e 
oxigênio tem um r i tmo v ib ra -
tór io e ondula tor io igual a o 
q u e « as t ronomia es tabe leceu 
p a r a o sol e p a r a os p lane-
tas, islo é, em f ô r m a d e es-

S Í F I L I S 
o maior fragelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 
T R A T A I - V O S 

sem perda de tempo com o 

D E P U R A T I V O 

S A N T ' A IM A 
o soberano depurativo do sangue 

« is li 

o d e p u r a t i v o m a i s S A B O R O S O 

pirai , e q u e e s se m o v h n e u t o 
é inverso en t re o s á tomos po-
lar izados pos i t ivamente dos 
polar izados nega t ivamente . 

Por tanto , ha uma in f luen-
cia q u e nós p rec i samos ex-
plicar. Cada corpo e l emen-
t a rmen te consti tuído, repre-
senta po la r idade negat iva pa-
ra com o corpo que lhe d e u 
origem, e r e p r e s e n t a polari-
dade posit iva pa ra quem é 
seu dependen te . 

Assim, o sol é fo rça nega-
tiva p a r a os s i s temas so lares 
ou es te lares de quem a u r i u 
origem, e é força pos i t iva pa-
ra a ter ra , assim como a t e r ra , 
sendo força negat iva pa ra o 
So l , é força posit iva para a 
Lua. Ê como u m indust r ia l que 
é força propulsOra, ou posit i-
va, p a r a os seus subord ina -
dos ; e e n q u a n t o es tes s ã o 
força nega t iva pe ran te o seu 
super ior , são fo rças pos i t ivas 
pa ra com as m á q u i n a s q u e 
vãn dirigir, a s s im como es tas , 
sendo f o r ç a s nega t ivas pe-
r an t e os operár ios , s ã o fo rças 
posi t ivas pa ra com o ma te r i a l 
que vão e labora r . 

Tui como exempl i f i camos 
no movimen to das e n g r e n a -
gens, n a s qua i s o p e r a n d o a 
pr imeira como motora resul-
tou mov imen tos coordenados 
nas dependen t e s , u m a s agin-
do s o b r e as ou t ra s num per-
fei to r i tmo. 

P o r es ta c o n j u n ç ã o de f á -
tos, podemos an tec ipadamen-
te deduz i r a s fo rças da Na-
tureza , pela c o n j u n ç ã o dos 
e l emen tos N. 1 e N. 2 de q u e 
a t r á s fa lamos , is to é : Deus 
Força posi t iva , e É te r fo rça 
negat iva que , r eag indo so-
bre si p r ó p r i a rever te - se e m 
força posi t iva p a r a e lemen-
tos ou conf igurações q u e s ã o 
s eus prepos tos . 

Antonio ilasuo 

S e quer estar 
era contato com o moviraentoar-
tistieo. literário, religioso e eco-
nomico de sua teria, leia "Ilus-
tração Brasileira", a revista dss 
elites intelectuais do Brasil' A 
venda oin todas as bancjis de jor-
nais : 3*000. 

B i b l i o l é c a 
E s p í r i t a 

Acaba do ser aventada e posta 
em realização no vasto e tradicio-
nal salão do Colégio Allan Kar-
dcc, onde funciona, sobre o mes-
mo ardor da instrução, o Grupo 
Espírita Esperança e Caridade,— 
uma biblioteca.—cuia utilidade 8 
assistência venham beneficiar não 
só aos alunos do referido estabe-
lecimento da ensino, como tam-
bém aos adétos do nosso 
erédo, e, não raro, ás pessoas cu-
jas crenças religiosas se possam 
dizer alheias ao Espiritismo. Para 
maia nítido) realce da idéia, é 
conveniente e oportuno que es-
clareçamos a V. S. que a feliz ins-
piração em prol da biblioteca des-
te Grupo Espírita, se emana da 
etnsginação creadora e beneme-
rente de D. Jerónima Pereira de 
Almeida, veneranda progenitora 
do inolvidavej Saeramcntano, que 
em sua trajetória terrena seeha-
íUou Eurípedes Barsanulfo. 

Com entu&iastico exilo, a biblio-
teca do Grupo Espírita Esperan-
ça e Caridade já conta o seu sal-
do de aviventação, sendo a pró-
pria estante oferecida pela nossa 
venerável companheira, inãe de 
Barsanulfo, d. Meca, como em 
família e atnisade a tratamos. A 
intensae vibrante bôa vontade de 
nós Sacramentanos, espera con-
fiante o generoso eco no coraçSo 
de cada um de nossos confrades, 
tanto locais cjuanto distanciados 
do nosso meto. 

Fara mais ampla divulgação 
de tão valiosa realização, pedimos, 
nutrosiin, a Vs, Ss. seja esta cir-
cular publicada nos orgãos de 
propaganda Espirita com os quais 
esteje Vs. Ss. em constante re-
lação. 

A Diretoria 

O despertar de uma 
n n r S o peto Almirante 
n a ç a u r THOMPSON 
é uru livro cuja leitara se impõe 
ás camadas sociais, as massas 
populares, neste momento em que 
se digladiam partidos políticos e 
idéa» extremistas. Tanto o reli-
gioso como o livre pensador, o 
governista, o oposicionista, o con-
gressista, o sindicalista, o bur-
guez, o proletário, o professor o 
o estudante encontrarão nele en 
sinamentos o temas para discus-

são e esclarecimento. 
A* venda nas livrarias: Alves — 
Bua Ouvidor, 16ü. Antunes—Rua 
Buenos Ayres. 133, ou na "A No-
va Era", caixa 65 — FRANCA 

O alcool o o fumo corrompem 
o caráter e arruinam 
saiíde 

• -
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A NOVA ERA 
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ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o — A G ê n e s i s — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7S 
O que é o Espirit ismo ene. 5 | 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
A s Minas de Sincorá br. õ$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
'a Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 
o Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
edenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 7S 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

ireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETF.RRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria (TA Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise d a s C o u s a s br. 4$ ene. 6S 
O Espirit ismo br. 6S ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipnot i smo Cu-
rativo br. SS ene. 7$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o br. 45 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protestant ismo br. 73 ene. 83 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br, 2 $ ene. 4 3 
MANOEL A R Ã O 

O Claust ro (belisssimo rm.) e n a 6$ 
C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 35 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. G$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 1 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos d a s memorias do 

Padre Ge rmano br 55 ene. 7$ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestant ismo e o Espiri-
t ismo á Luz dos Evangelhos 65 

á f l 
'D, 

4 $ : - ? 

DR. BEZERRA DF. MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 
ERNESTO B O Z Z A N O 

Medíujiidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de , 
Morte cd. vol. br. 5S ene. 75 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisivel e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr d o 

Destino e da D6r br. 6S ene. 85 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisivel br. 65 ene. 85 
O Porque cia Vida br. 4$ ene. 6$ 
O AJéui e a Sobrevivência 

do Ser br. 2$ ene. 4$ 
O Glande Enigma br. 4$ ene. 65 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 35 
Ó Espiiit ismo na infancia cait. 3 $ 
O Evangelho das crianças oart. 35 
O Cot íçSo de Jesus 
A Caminho do Abismo br. 45 ene. 65 
Senda de Espinhos br. 4 $ ene. 05 
Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 35 
Catecismo Espirita br. cd. l S c n t . 50S 

| Preces e Explanações br. cd . 1S cnt. 455 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 $ ene. 6f 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestie br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 63 

DR. A. A, MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contempoiãi ieo 7$ 
Potencias Ocul tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evanpelicas e c. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 25 

LUIZ J A C O I L I O T 
O Espiritismo na IrijJiri br. 4$ 

E D W A R D GREEN 
O Espiritismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N • 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W1LM 

Rosario de Corel br. 45 ene. 05 

Dr. CARLOS P, D E C A S T R O 
0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 65 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene, 8S 

L E O T O L D O CIRNE 
Doutrina CPrát ica d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encairegnino-oos de encomendar lodo r 
qualquer livrn espírita iiAo constante deu-

1 ta lista -• O« pedido* flowrâo vir acom-
panhados da .iutport&ttcia em cheoue, valo 

j postal <111 registrado i v a i ô r e mal* o por-
te, (S500 por volume) endereçada* ú 

j " A N o v o E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Cafiaspirina tem uma acção prompta 
e eriergica; é também da maior efficacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr 

C A F S A S P 1 R E N A 
o remedia de confiança 

garantido pela Cruz Bayer 
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VocS est't com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
f: tacil oniíonlrnr um retn<«lio 

garantido, que poderá u«r a-
pltaido por você mesmo 

Procure« com ocirurpi5odenli«t? 

ODILON J. FERREIRA 
quo lhe dará itnmliato alívio e a 

cura cora seu ueo 

Rua Gsiaz, 9 - SR.JCÜSR! 

ACESSORIOS EM OERAL PARA AUTOS --6A8ÍU.INA, H 
01 .E08 , PNEB8 ECíVMAKASDASMBUIQBE8 MAUCAS g 

E L E T R I C 1 D A D E 

Material completo para qualquer inHiitsçâo «letriea. En-
carr('í;a-tfo <lu todo 0 qualquer »erviijo, dispondo, 

juira Isso, de pessoal üatiUitado, iiinntcudo 
uma oficina tnecaliic-l u capricho 

I - t A D I O S 
HoprcBOutaníe doa inaif afamado« aparelhou, «to «nda.i 
ourtan C! larga«, pura todos ou preços. Os aparelho» íüo 
vendidos com iodas as par.-mlias, pf.rewndo o ««moo 
gratuito, belo habtl lecnici. niwniiico JOSE PIllEB MON-

TEIKO, «jnh«ctdi»'-iui<i em nosso uteio. 
G A R A G E 

Esta bera montada gnraß« o oficina niecorJai dúpBo de 
pessoal babilIcNtno |>ara todo <• onnlqtier scrvijci 
do mino, com upccíaltdad« em • reformas ooniplctnn 
dn aiuomnvcis. Pinturas a DlM». -:-

A n g e l o R r e s o t t o 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o 6 9 4 

F R A N C A 
§ 1 0 

g e s s a i * í ® 

I kjÈÈ Lopes 
• ! | » MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e criauçuB e 
clinica em geral 

Prata D. Pedre II, H l 

TELEFONE, 1 - 3 - 0 

S. Paulo — FRANCA 

J. 
Medica 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES; PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE 
N11 OK AH E 

DE CftUK<;A$ 

Ccnsültoiü f Residíncia: 

Rua Major Clsudlsno l 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

. _ in • ffi. » a " 

OS BENÉFICOS EFEITOS DO § 
REGULADOR SANT'AN4 | 

PARA A MENINA, PARA A MOÇA B 
torna faeil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, faz desaparecer 0« sofrimentos mensais: — perdas abun-
dante», irregularidades menstruais, dóres no ventre e nos 
rins, peso e caimbras nas pernas, palpitações, dores de ca-
beça, bafos de calor, arrepios, crises de nervosismo, prepa-
rando-n, assim, para uma maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
que se aproxima da Idade Critica, evita as graves compli-
cações que surgem nesse periodo delicadíssimo na vida da 
mulher: - sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidade*, e todas as demais serie de perturbações, que 
se fazem sentir nossa época. 

PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE O 
REGULADOR SANTANA 

é lima garantia para a conservação da saúde, pondo-a a se-
guro das perturbações que de um momento para outro po-
dem ataca-la, privando-a da alegria e do bem estar. De fá-
to, todos os sofrimentos da mulher são causados pela má 
circulação do sangue. 

O R e g u l a d o r S a n f A n a 

elixir de gosto agradável, preparado sob bases cientificas, 
torna o sangue fluido o puro, os vasos elásticos," regulariza 
a circulação, suprime es desordens menstruais, dá a saúde. 

(7-935) 

M o n t e V e r d e 

Inauguração do Centro Espirita 
InaugurOu se n o dia 28 d o 

mês p. passado, ás quinze ho-
ras em ponto , o prédio pró-
prio d o Cent ro Espírita Fé, 
Esperança e Caridade, á rua 
Higienopolis, de-íta localida-
de, perante enorme número 
de confrades de diversas loca-
lidade, des te Estado. Presentes 
á inauguração, estiveram ses-
senta espiritas de f © a, perten-
centes ás caravanas de Espi-
ritas de Bat retos,OlinipiH, Coli-
na. Ibirá, Monte Azul e Vila 
Paraizo. Foi uma verdadeira 
epopéia espiritual, a reunião 
fraternal desta tarde, apezar da 
chuva mansa que aqui caia. 

Fizeram uso da palavra, os 
confrades seguintes: Domin-
gos Tedesco, Atílio Piz3. Ar-
nold Ferreira de Melo e An-
tonio Pinheiros, de Barretos; 
Manoel Ferreira de A r j u j o e 
professora D. Notivida C . Aran-
tes de Col ina : , loão Roco e 
senhorita Brigida Fernandes ,de 
Olimpia; Maria Crávo de Mo-
rais e Pedro Del Favero, de 
Ibirá; Francisco Amadeu, repre-
sen tando o Jornal «A Aurora», 
d o Rio de janeiro; Oiacomo 
de Bernado, de Vila Paraizo; 
Dr. Joaquim Borges de Morais, 
de Monte Azul; Leonardo Se-
verino, representando "O Men-
sageiro do Órfão", de São Ma-
noel e o Cen t ro Espirita A-
rtiôr e Luz, d e Guarat inguetá ; 
a menina Dolores Moreno, pe-
los a lunos do Catec ismo Es-
pírita desta vila e mais i rmãos: 
D». Maria Ferraz Rego Barros, 
S r a Olga Rossi Darriiz, Snra. 
Ida Rossi Severino, Arão Re-
g o de Barros, Saturnino Ber-
bel e Pedro Severino Júnior. 

T o d o s os confrades acima 
citados, falaram sobre a gran-
deza d o Espiritismo, deixan-
d o 6tima impressão entre o 
grande auditorio q u e ali se a-
cliava presente. 

O ambiente expandia P a z e 
Harmonia . Presidiu a sessão 
inaugural, o nos so companhei-
ro Pedro Severino Júnior, que 
teve como secretário o confra-
de Leonardo Severino, de Mon-
te Azul. O s órgãos espíritas 
" O Clarim1 , "A Aurora" e " O 
Mensageiro d o Otfâo" , foram 

G r ê m i o E s p í r i t a 
" V i c e n t e d e P a u l o " 

SANTA BRANOA-S. Paulo 

Em homenagem ao grande 
espírito de Paulo, o Grêmio Es-
pírita local, reunira-se festiva-
mente, relembrando assim, tão 
grato onomástico. 

O Sr. Dr. Carlos Pereira de 
Castro, médico residente cm 
Mogí das Cruzes, dissertou sob 
o têma: "A vida do grande 
apostolo do Amôr e da Cari-
de", tendo secundado-o o Sr. 
Antenor Ramos que, em elo-
quentes palavras talou: "Quem 
são os Santos e quem são os 
Espíritos Iluminados". 

Para mais alegrar essa reunião 
as meninas: Maria Leme da Sil-
va, Antonieta Trigueirinho, Di-
va Ribeiro Ramos, Maria Ca-
margo, Olivia Trigueirinho, Ire-
ne Leme da Silva, Vicentina 
Carmargo, Jacira Oliveira, An-
tonieta Abreu de Oliveira, Ade-
laide Abreu, Branca Nogueira, 
Francisca Meieiros Lopes e Be-
nedita Maria da Conceição, re-
citaram poesias adequadas ao 
áto, e ainda a menina Dalva Ri-
beiro Ramos, leu belíssimo dis-
curso. 

Ao terminar, os assistentes 
receberam pães doces como sím-
bolo da caridade de Vicente de 
Paulo, na parte material, O Sr. 
Antenor Ramos ainda falou so-
bre : "Pão matéria e pão Espi-
ritual", por ocasião deste áto. O 
Grêmio esteve repleto de assis-
tentes, tendo corrido tudo na 
melhor ordem. 

Tancredo Galvão Trigueirinho 
Presidente do Centro acima. 

G U A R A T I N G U E T Á 

N o Centro Espírita "Amôr e 
Luiz" desta, cidade, realizou-se 
a 29 de julho p. passado uma 
conferencia do sr. Batista Perei-
ra, advogado nos auditorios de 
S. Paulo, tendo o ilustre con-
ferencista abordado com felici-
dade e a contento geral o te-
ma : "O Evangelho de Jesus e 
a Metapsiquica". 

A s s o c i a ç ã o d e M o -
ç o s E s p i r i t a s d e 

SANTOS — Estado de S. Paulo 

Consoante foi amplamente 
anunciado, realizou-se no dia 
18 p. passado, na sede social si-
ta a Praça dos Andradas 103, 
perante numerosíssima assistên-
cia, a primeira palestra da série 
que esta novel agremiação está 
promovendo quinzenalmente 
para difusão da doutrina espi-
rita. 

Essa palestra, conforme foi 
noticiado, esteve sobre a incum-
bência d o snr. Dr . João Batis-
ta Pereira d. d. Presidente da 
Sociedade de Estudos Psíquicos 
de São Paulo. 

Orador fluente, de tacíl com-
preensão, o dr. João Batista Pe-
reira, discorreu longamente so-
bre a doutrina, focalisando a 
sobre os mais variados aspétos, 
proporcionando assim a todos 
os presentes agradaveis momen-
tos espirituais, tal a agudeza 
dos seus conceitos e sua vasta 
erudição, sendo ao terminar vi-
vamente aplaudido. 

A n o f e l Assoe, dando cum-
primento áo seu programa, con-
tinuará a proporcionar, quinze-
nalmente a todos os crentes e 
simpatisantes que se dignarem 
comparecer, palestras de propa-
ganda Espírita, proferida» por 
oradores cultos e de reconhe-
cido renome na doutrina". 

D o Correspondente. 

distribuídos aos presentes á 
reunião de hoje. 

O presidenle encerrou a ses-
são, com uma prece de gra-
t idão ao nosso inolvidável 
Mestre Jesus Cristo. 

9 3 8 
é o número tio cartão de 
rifa de u'a máquina de cos-
tura, em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec", 
extraída ôntem, dia 7. 

A R A X Á 
Nesta adiantada cidade, o sr. 

Cesar Gonçalves, ilustre inte-
letual cariâca e grande defen-
sor do Espiritismo, vem, ha 
dias, com êxito, pronunciando 
virias conferencias, para um se-
leto auditorio. Ainda a 1°, d o 
corrente o snr. Cesar Gonçal-
ves fez-sc ouvir novamente, e 
neste dia secundado pelo M. 
Juiz de Direito de Sacramento, 
que, espontaneamente, veio a 
cidade, num gesto de solidarie-
dade aos que procuram fazer-
se compreender difundindo a 
palavra d o Mestre. O Dr. Ga-
ma Junior, M. Juiz de Sacra-
mento, abordou o tema: " O 
Espiritismo cm Face da Crise 
Social". 

A L i g a E s p e r a n t o 
P s í q u i c a 

O nosso companheiro de reda-
ção José Engrncia de Faria re-
cebeu do ilustre confrade Sr. Ci-
cero Proeaça Lana, residente em 
Ribeirão Preto, cópia de noticias 
interessantíssimas publicadas em 
jornais londrinos. 

Entre essas noticias figura a 
da crenção da "The Psyeliic Es-
peranto League", organização es-
sa de grande alcance que tendo 
a aproveitar o grande instrumen-
to cultural de propaganda uni-
versal: O Esperanto. 

Por absoluta falta do nspaço 
deixamos de entrar em mais am-
plos informes, o que faremos no 
próximo número do nosso jornal 
chamando desde já a atenção dos 
interessados para esse assunto 
de grande importância. 

Professor Dr. Major Miguel lenorio 
de Albuquerque 

Em junho p. passado tive opor-
tunidade de visitar e conhecer 
em companhia do amigo e cole-
ga Francisco de Andrade Fillio, 
no Rio de Janeiro, o ilustre ir-
mão, cujo nome encima e lionra 
estas linhas. 

Espírito de uma erudição e de 
uma cultura profundas, não sei o 
que inais apreciar no velho pro-
fessor, se a pureza diamantina de 
uma «Ima pura já aperfeiçoada 
no cadinho das lutas espirituais, 
se a sua modéstia e simplicidade 
cativantes, aliás consequência ló-
gica do primeiro enunciado. 

Doutor em Ciências físicas e 
matematicas, ex-eatedratico de 
quiinica doa Colégios Militar e 
Pedro II, tendo prestado neste 
filtimo colégio um concurso que 
marcou época nos ineios cultu-
rais da Capitai da Republica, au-
tor do diversas obras didáticas 
de alto valor? adotadas nos me-
lhores colégios secundários do 
Rio em diversos estados, tais 
Sào a.- credenciais culturais que 
se pôde mencionar falando-se do 
grande mestre. 

Tive a felicidade de conseguir 
6 de suas obras principais, Ál-
gebra, Química, Historia Natural 
Formulário de Geometria, Noções 
elementares de quimica, Fisica, 
etc. todas elas tratados completos, 
organizados de acôdo com os pro-
gramas vigentes do ensino secun-
dário. Mais o traço mais impor-
tante de sua personalidade para 
nós, espiritas, é a sua personali-
dade filosófica e religiosa, pois 
que o Major Tenorio é espiritua-
lista. As suas lições neste as-
sunto são verdudeiras jóias de 
filosofia. Neste número, oculto 
sob o belíssimo pseudonimo de 
Sthavlra, o Major Tenorio vai co-
meçar a nos deliciar com os seus 
inurtvilhosos ensinamentos, pre-
sen: régio que elo fizera nos seus 
amigos o Irinnos visitantes que 
passamos para as colunas deste 
jornal para que todos os nossos 
leitores se possam regosijar com 
ele». 

José Engracia de Faria. 

O álcool é o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, 001 
crime e á deshoara 

U m e s c r i t ó -
rio m o d e l o 
O dr. Romeu Amaral e dos 

homens que não param no 
marca-passo comum de quan-
tos por a! ha. Na sua carreira 
de advogado sempre se im-
poz pela sua cultura, aliada 
á condição indispensável da lon-
ga prática. E' evidente que tais 
indivíduos vencem sempre com 
a distinção do mérito elevado 
Assim o consideramos a propó-
sito d . visita que fizemos ao 
seu novo escritório. O "Escri-
tório Francano" do dr. Romeu 
Amaral, tal como foi batisado, 
está instalado em prédio novo, 
moderníssimo, construído espe-
cialmente para esse fim, c pos-
sue, como pudemos observar, 
todas as instalações necessarias 
e confortáveis, que se possa 
desejar. 

A sua tenda de lidador de 
causas eiveis e criminais, pro-
porciona, a quantos a visitam 
toda a agradavel sensação da 
mais perfeita esterica e bom 
gosto. E o dr. Romeu, apa-
rentemente grave, pela influen-
cia do seu porte, recebe os seus 
clientes e amigos desfazendo-se 
em atenções e bondade, de tal 
maneira que nossa primeira im-
pressão do homem grave desa-
parece, revelando-se a pessoa 
ilustre bôa e de um grande co-
ração, tal í o dr. Romeu Ama-
ral, que vem de dar á Franca, 
com o seu esforço, o belo es-
critório de advocacia, um es-
critório modelo como t o 
"Escricorio Francano" da rua 
Campos Sales. 

C o m s i s ã o d o O u r o 
Por intermédio do Dr. Gastão 

de Moura Jlaia, ilustre e DD. De-
legado do Policia de Orlandia. 
recebemos da Comissão do Ou-
ro, que funcionou naquela prós-
pera cidade por ocasião do mo-
vimento constitucionalista de São 
Paulo, a importancia de 574Í800. 
(quinhentos setenta e quatro mil 
e oitocentos réis). 

Gesto como esse de lídima so-
lidariedade e caridade humanas 
ora prol dos nossos doentes po-
bres, não podia deixar de mere-
cer do nós um registro muito es-
pecial. A digna comissão e ao 
nosso prezado amigo Dr. Gastão 
de Moura Maia, a quem também 
ficamos imensamente gratos, as 
expressões de nosso alais vivo 
reconhecimento. 

Dr. Maria 1. de Vilhena 

Vindo da Capital da Repu-
blica, onde reside, encontra-se 
nesta cidade, o dr. Mario A. de 
Vilhena, nosso distinto amigo e 
ilustrado clínico. 

Visitamo-lo. 

N E V E S 

O Centro Espírita "Santo A-
gostinho" a 21 de julho p. fin- j 
do elegeu sua diretoria, que fi-
cou assim constituída: 

Presidente, Pedro Vicente; 
Vice dito, Miguel Alves; pri-
meiro e segundo secretário, 
Girié Rodrigues e Natalino Gi-
rodo; respetivamente, Tesou • 
reiro, Jaime Martins Sanchez; 
fiscal, Manoel Mateus; zelado-
ra, Evangelina Lopes. 

Feliz gestão, é o que "Nova 
Era'' deseja á nova diretoria do 
C. E. "Santo Agostinho". 

V i s i t a s 

Recebemos nesta semana a do 
snr. Francisco Amadeu, repre-
sentante do nosso colega "A 
Aurora". O confrade Amadeu 
realisou três palestras, sendo 
duas no Centro Espírita "Es-
perança e Fé" e uma na Ca-
sa de Saúde Alan Kardec", abor-
dando, com muita capacidade e 
em expressões felizes temas da 
doutrina que o seu jornal de. 
fende ardorosamente. 

Gratos pela visita que nos fez. 

N o s s o v i a j a n t e 

Entrou para o quadro de nos-
sos auxiliares o snr. Miguel 
Garcia, que nesta data passa a 
Viajar para a Casa de Saúde e 
para esta folha, representando 
ambas e tratando de seus inte-
resses. O snr. Miguel Garcia è 
bem o homem enérgico de que 
carecíamos na difícil tarefa que 
hombreou, e estamos certos que 
todos os nossos presados ami-

f ;os e confrades, de todos os 
ugares, que sempre nos deram 

o mais franco apoio auxiliando 
os nossos proposicos, continua-
rão dispensando á Casa de Saú-
de e Á Nova Era, o auxilio 
que nunca negaram, agora, fa-
cilitando ao nosso representan-
te cm cada cidade por que pas-
sar, aquilo que lhes for possí-
vel. O snr. Miguel Garcia na 
sua primeira viagem percorre-
rá a Mogiana e a Paulista. 

Sabendo da generosidade e dc 
como vivem todos solidários á 
nossa causa, acjui fica a cada 
confrade e amigo o nosso ape 
lo, 110 sentido de atender ao 
snt. Miguel, enquanto possível-
E a todos, os nossos agradeci-
mentos antecipados. 


